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em quanto Sua Mageílade nao mandar 
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ENDO Sua Mageftade fervido 
pelo Alvará cora foiça de Ley de 
7 de Junho de 1755. abolir a 
admimftraçao Temporal, que os 
Regulares exercitava 5 nos índios 
das Aldêas deite Eftado; man¬ 
dando-os governar pelos íeus rei- 
peítivos Principáes, comoeftes 
pela laftimofa rulticidade, e ig¬ 
norância , com que até agora fo* 


noraucia, ujiu ^uc au agvm 

raõ educados, nao tenhaõ a neceftaria aptidaõ, que le requer 
por a 0 Governo, íèm que haja quem os poffa dirigir, piopon- 
do-lhes nao íó os meios da civilidade, mas da conveniência, 
e períuadindo-lhes os proprios diflatnesda racionalidade, de 
que viviaõ privados, para que 0 referido Alvará tenha a lua 
devida execução, e fe verifiquem as Reaes, e pjiffimas inten¬ 
ções do dito Senhor, haverá em cada huma das lobreditas Po¬ 
voações, em quanto os índios naõ tiverem capacidade para 
fe governarem, hum Direétor, que nomeara0 °J er J a or * 
e Capitao General do Eftado, 0 qual deve fet dotado de bons 
coftumes, zelo, prudência, verdade, lc.enc.a dajmjua, e 
de todos os mais requifitos neceílanos para poder dmgircom 
aceito os referidos índios debaixo das ordens, e determinações 

feouin.es, queinviolavelmentefeoMervaraoem quan o Sua 

Mageftade o houver affim por bem, e nao ™ndar o contrario. 

* Havendo o d.to Senhor declarado no mencm ado 
Alvará, que os índios exiftenles nas Aldeãs , que P a 

k Vil!as,lja 6 governados noTemporapelosJuizesOr - 

rios. Vereadores, emaisOfficiaesdeJuftiça» e d as ^_ as 
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independentes da ditas Villas pelos íeus reípeôivos PrincL 
paes: Como fo ao Alto, e Soberano arbítrio do dito Se¬ 
nhor compete o dar jurisdicçao ampliando-a, ou limitando-a 
como lhe parecer jufto, naõ poderáõ os fobreditos Derefto- 
res em cato algum exercitar jurisdicçao côa&iva nos Índios, 
mas unicamente a que pertence ao íeu minifterio, que he 
a direíHva ; advertindo aos Juizes Ordinários, eaos Princi- 
paes, no caio de haver nelles alguma negligencia, oudef* 
cuido, a indifpenfavel obrigaçaÕ, que tem por conta dos íeus 
empregos, de caftigar os delidos públicos com a íeveridade, 
que pedir a deformidade do infulto, e a circunflancia do eícan- 
dalo; períuadindo-lhes, que na igualdade do prêmio, e do 
caíbgo, confifte o equilibrio da Jufliça, e bom governo das 
Republicas. Vendo porém os Direftores, que faõ infruduo* 
fas as fuas advertências, e que nao bafta a efficacia da lua di- 
recçaõ para que os ditos Juizes Ordinários, e Principaes, caí- 
tiguem exemplarmente os culpados; para qne naõ aconteça, 
como regularmente íuccede, que a diíTunulaçao dos delidos 
pequenos feja a cauía de fe commetterem culpas mayores, o 
participaráÕ logo ao Governador do Eftado, e Miniftros de 
Juftiça, que procederão nefta matéria na forma das Reacs Leys 
de S. Mageftade, nas quaes recomenda o rnefmo Senhor, que 
nos caftigos das referidas culpas fe pratique toda aquellafuavi- 
dade, e brandura , que as mefmas Leys permittirem, para que 
o horror docaftigo os na6 obrigue a defamparar as fuas Po¬ 
voações, tornandopara os efcandalofos erros da Gentilidade. 

3 Nao fe podendo negar, que os índios defte Eftado le 
coníerváraõ até agora na mefma baibaridade, como fe vivef- 
fem nos incultos Sertões, em que nafcêrao, praticando os 
peílimos, e abomináveis coftumes do Paganiímo, nao íó pri¬ 
vados do verdadeiro conhecimento dos adoraveis myfterios da 
noífa Sagrada Religião, mas até das mefmas conveniências 
Temporáes, que íó fe podem coníeguir pelos meios da civili¬ 
dade, da Cultura, edo Commerdo: E fendo evidente, que as 
paternaes providencias do Noflo Àuguíto Soberano, fe diri¬ 
gem unicamente a chfitlianizar, e civilizar eftes até agora in- 
felices, e miferaveis Povos, pata que íahindo da ignorância, 
e ruílicidade, a que íe achaó reduzidos, pollao fer uteis a íi, 
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aos moradores, e ao Eftado: Eftes dous virtuofos, elmpõr^ 
tantes fins, que íempre foi a heroica empreza do incom¬ 
parável zelo dos noílos Catholicos, e Fideliflimos Monar¬ 
cas , íeráo o principal objedo da reflexão, e cuidado dos 
Diredores. 

4 Para fe coníeguir pois 5 primeiro fim, qual he o 
chriftmnizar os índios, deixando efta matéria, por ferme- 
ramente elpiritual , á exemplar vigilância do Prelado defta 
Diocefe, recommendo unicamente aos Diredores, queda 
íua parte dem todo o favor, e auxilio, para que as deter¬ 
minações do dito Prelado refpedivas á direcção das Almas, 
tenhao a íua devida execução; e que os índios tratem aos 
íeus Párocos com aquella veneraça#, e reípeito , que fe 
deve ao íeu alto carader, fendo os meímos Diredores os 
primeiros, que com as exemplares aeçoes v 'da fua vida lhes 
perfuadao a obfervancia defte Paragrafo. 

5 Em quanto porém á Civilidade dos índios, a que 
fe reduz a principal obrigaçaó dos Diredores, por fer. pró¬ 
pria do feu minifterio ; empregaráõ eftes hum efpecialift 
fimo cuidado em lhes perfuadir todos aquelles meios, que 
poííao fer conducentes a taS util, eintereflante fim, quaes 
iaõ os qne vou a referir. 

6 Sempre foi maxima inalteravelmente praticada em 
todas as Nações, que conquiftáraõ novos Dqminios, intro¬ 
duzir logo nos Povos conquiftados o feu proprio idioma, por 
fer indiíputavel, que efte he hum dos meios mais efficazes pa¬ 
ra defterrar dos Povos rufticos a barbaridade dos íeus anti¬ 
gos coftumes; e ter moftradoaexperiencia, queaomeímo 
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.ie te introduz nenes u muua 
inqiuftou , fe lhes radica também o aMo, avene- 
a obediência ao meímo Príncipe. Obíervando pois 
Nações polidas do Mundo efte prudente, eíolido 
nefta Conquifta fe praticou tanto pelo contrario , 
lidáraÕ os primeiros Conqiiiftadores eftabelecer nel- 
la Língua, quechamaiáõ geral; invençãoverdadei- 
abominavel, e diabólica, para que privados os índios, 
aquelles meios, que os podiaõ civilizar, perman 
a ruftici, e barbara fejeiçaô, em que ate agora fe 
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conferváraõ. Para defterrar efle pernicioliftimo abufo, fe- 
ri hum dos principaes cuidados dos Direflores, eftabelecer 
nas fuas reípeíHvas Povoações o uío da Língua Portugue¬ 
za, naõ confentindo por modo algum, que os Meninos, 
e Meninas, que pertencerem ás Efcólas, e todos aquelles ín¬ 
dios, que forem capazes de inftrucçaÕ neftainatena,ufemda 
Lingua própria das íuas Nações, ou da chamada geral; mas 
unicamente da Portugueza, na fôrma, que Sua Mageftade 
tem recommendado em repetidas Ordens, que até agora fe naõ 
obíerváraô com total ruina Efpiritual, e Temporal do Ellado. 

7 _ E como efta determinação he a bafe fundamental 
da Civilidade, que fe pertende, haverá em todas as Po¬ 
voações duas Efcólas públicas, huma para os Meninos, na 
qual fe lhes enline a Doutrina Chriftaa, a lêr, efcrever, 
e contar na fórma, que fe pratica em todas as Efcólas das 
Nações civilizadas; e outra para as Meninas, na qual, além 
desferem inftruidas na Doutrina Chriftaa, fe lhes eníinará 
a lêr, efcrever, fiar, fazer renda, cuftura, e todos os mais 
miniftérios proprios daquelle fexo. 

8 Para a fubíiftencia das fobreditas Efcólas, e de 
hum Meftre, ehuma Meftra, que devem fer PelToasdo¬ 
tadas de bons coftumes, prudência, e capacidade, de for¬ 
te , que pollaõ defempenhar as importantes obrigações de 
feus empregos; fe deftinaráó ordenados fufficientes, pagos 
pelos Pays dos meímos índios, ou pelas Pefloas, em cu¬ 
jo poder elles viverem, concorrendo cada hum delles com a 
porçaõ, quefe lhes arbitrar, ou em dinheiro, ou em eífei- 
tos, que fera fempre com attençaóá grande miferia, ou po¬ 
breza , a que elles prefentemente íe achaó reduzidos. No ca- 
fo porem de naó haver nas Povoações Peíloa alguma, que 
poua fer Meftra de Meninas, poderáo eftas até á idade de dez 
annos ferem inftruidas na Eícóla dos Meninos, onde apren¬ 
derão a Doutrina Chriftaa, a lêr, e efcrever, para que junta- 
mente com as infalliveisi verdades da nofia Sagrada Religião 
a quirao com maior facilidade o ulo da Língua Portugueza. 

í> Concorrendo muito para a rufticidade dos índios a 
vileza , e o abatimento, em que tem fido educados, pois até os 
meímos Principaes, Sargentos maiores, Capitães, emais 
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Officiaes das Povoações, fem embargo dos honrados em¬ 
pregos que exercitavao, muitas vezes erao obrigados a re¬ 
mar as Canoas, ouaferjacumáuhas, e Pilôtos delias, com 
efcanda I oía defobediencia ás R eaes Leys de Sua Mageftade, 
que foi fervido recommendar aos Padres Miflionários por 
Cartas do i., e 3. de Fevereiro de 1701. firmadas pela íua 
Real Maõ, 0 grande cuidado que deviaõ ter em guardar 
aos índios as honras, e os privilégios competentes aos feus 
póftos: E tendo coníideraçaÕ a que nas Povoações civis de¬ 
ve precifamente haver diverfa graduaçaõ dos miniftérios que 
fejaõ tratadas com aquellas honras, que íe devem aos feus 
empregos: Recommendo aosDiredores, queaflimem pú¬ 
blico, como em particular, honrem, e eftimem a todos aquel¬ 
les índios, que forem Juizes Ordinários, Vereadores, Prin- 
cipáes, ou occuparem outro qualquer poftohon onficoje tam¬ 
bém as fuas famílias; dando-lhes affento na fuaprefença, e tra¬ 
tando-os com aquelladiftinçaõ, que lhes for devida, confor¬ 
me as íuas reípeílivasgraduações, empregos, ecabedaes; 
para que, vendo- fe os ditos Índios eftimados publica, e par¬ 
ticularmente , cuidem em merecer com 0 feu bom procedimen¬ 
to as diftinflas honras,com quefaotratados; íeparando-feda- 
quelles vicios, e defterrando aquellas baixas imaginações, que 
iníeníivelmente os reduzirão ao preíênte abatimento , e vileza. 

10 Entre os laftimofos princípios, e perniciolos abufos, 
de que tem refultado nos índios 0 abatimento ponderado ^ he 
fem duvida hum delles a injufta, e elcandalofa introducçao de 
lhes chamarem Negros ; querendo talvez com a infamia, e vi¬ 
leza defte nome, períuadir-lhes, que a natureza os tinha deiti- 
nado para eícravos dos Brancos, como regularmente le imagi¬ 
na a rei peito dos Pretos da Cofta de África. E porque, a.em de 
fer prejudiciahftimo á civilidade dos mefmos Ind ^ e ® e í J 0 ; 
minàvel abúlo, feria indecorofo as Reaes Leys de Su 
geftade chamar Negros* htins homens, que 0 meímo benhor 
I, fervido nobihtir.e declarar ponfentos de toda eg- 
quer in famia, habilitando-os para todo o emprego 



entre ft defte nome como até agora praticavao; para que 
comprehendendo alies, que lhes- nao compete a vileza do 
mefmo nome, poffao conceber aquellas nobres ideas, que 
naturalmente infundem nos homens a eílimaçao, e a honra. 

n A Claffe dos mefmos abufos fe nao póde duvi- 
dar, que pertence também o inalterável coftume, que fe 
praticava em todas as Aldeãs, de nao haver hum íó índio, 
qne tiveile fobrenome, E para fe evitar a grande confuíao, 
qüe precifamente havia de refultar de haver na meíma Po¬ 
voação muitas Peffoas com o mefmo nome, e acabarem 
de conhecer os índios com toda a evidencia, quebufcamos 
todos os meios de os honrar, e tratar, como íe foffem Bran¬ 
cos; terão daqui por diante todos os índios íobrenomes, ha¬ 
vendo grande cuidado nos Direílores em lhes introduzir os 
meímos Appellidos, que oí das Famílias de Portugal; por 
ler moralmente certo, que tendo elles os mefmos Appellidos, 
e Sobrenomes, de que ufao os Brancos, eas mais Pedoas 
que le achao civilizadas, cu.daráo em procurar os meios lí¬ 
citos, e vmuoíos de viverem, efetrataremáfuaimítaçao. 

de T w- t 3 f b T m J Jndubítav el» que para a incivilida- 
de, e abatimento dos índios, tem concorrido muito a inde- 
cenc,a, com que fe trataÓ em fuas caías , affiftmdo diverfas 
Famihas em huma fé na qual vivem como brutos; fij 
s £ -'d T n,dade) ^íecleveádiveríidade 
laxacaS Tf ™!"™ 6 lia de refultar maior re- 

2 nt r° S; fend ° ta,VeZ ° exercicio delles, eípe- 
oaimcnte o da torpeza, os primeiros elementos com que os 
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te vicio, Para deíhuir pois eíle poderofo inimigo do bem 
commum do eítado, empregaráõ os Direílores todas as 
fuas forças em fazer evidente aos mefmos índios a defor¬ 
midade deíle vicio; perfuadindo-Ihes com a maior efficaaa 
o quanto íerá efcandaloío, que, applicando SuaMageíla- 
de todos os meios para que elles vivaõ com honra, c ef- 
timaçaõ, mandando-lhes entregar a adminiftraçaó, e o go¬ 
verno Temporal das fuas reípe&ivas Povoações ; ao mef¬ 
mo tempo, em que íó deviao cuidar em fe fazerbeneme- 
ritos daquellas diftiníhs honras, le inhabilitem para ellas, 
conthuando no abommavel vicio das luas ebriedades. 

it Porém como a fcforma dos coílumes, ainda entre 
homers civilizados, he a emptezamaisarduade coníeguir- 
fe, ebecialmente pelos meios da vím enc j a} e do rigor, e a 
raefma natureza nos enlina, que ló fe pod c chegar gradual- 
mente ao ponto da pefeiçao, vencendo pouco a pouco os 
cblkcúos, que a removem, eadifficultaõ: Advirto aosDi- 
redoreí, que para deílerrar nos índios as ebriedades , e os 
mais abifos ponderados, uíem dos meios da fuavidade, eda 
brandim; para que nao fucceda, que degenerando a reforma 
em deíeperaçaõ, fe retirem do Grêmio da Igreja, a que na- 
turalmeite os convidará de huma parte o horror do caíligo, e 
da outra a congênita inclinação aos barbaros coflumes, que 
ftus Payi lhes eníináraõ com a inftnicçaõ, e com o exemplo. 

í$ Finalmente, lendo a profanidade do luxo^ qué 
confiíle na exceíliva, e íuperflua preciofidade das galas, 
hum vicio dos capitáes, que tem empobrecido, e arruinado 
os Povos; he laílimofo o defprezo, e taõ eícandalofa a mi- 
leria, com que os Índios coftumaõ veftír, que íe faz pre- 
ciío introduzir nelles aquellas imaginaçõesque os poilao 
conduzir a hum virtuoío, e moderado defejo deufarem de 
veílidos decoróíos, e decentes; defterrando delles a def- 
nudez, que lendo effeito nao da virtude, mas da rufticida- 
de, tem reduzido a toda eda Corporaçaõ de gente á mais 
lamentável miferia, Pelo que ordeno ao* Direílores, que per- 
íuadaõ aos Índios os meios licitos de adquirirem pelo ieu 
trabalho com que íe políaõ veílir á proporção da qualida¬ 
de de fuas Pelíbas, e das graduações de íeus pcíítos; nad 
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confentindo de modo algugi, que andem mis, oípeçíalmen- 
te as mulheres .em quaíi todas as Povoações , com efcan< 
dalo da razaó, e horror da meíma honeftídade. 

1 6 Dirigindo-fe todas as Reaes Leys , que até agora 
emanáraódo Throno, ao boip regimen dos índios, ao bem 
efpirítual, e temporal delles: E querendo os noílos Auguftos 
Monarcas, que os mefmos índios pelo meio do íeu honeílp 
trabalho, íendo uteis a fi, concorraó para o íóiido eflabe- 
Jecimento do Eftado, fazendo-fe entres elles, e 05 Moradores 
xeciprocas as utilidades,e cominunicaveis os^itereiles,como 
já fe declarou no § t IX. do Regimenro das Mifsões, sara 0 
que foi fervido 0 mefmo Senhor wandar entregar aos ^adres 
Miffionariosa adminiftraçaó Económica, e Políticaès meí- 
mos índios; cujos imp<? íta flt.es fins fó fe podiao coiíeguir 
pelos meios da Çwttura, e do Commercio: De tal forte fe 
executaraS */?as piiffimas, eReaes Determinações ,.qie appli- 
cados os índios unicamente ás con veniências particulai^s, naõ 
fe omitfio meio algum de os feparar do Çonimercb, e da 
Agricultura. Para.confeguir pois eftes dous virtuoíos, e inte- 
relTantes fins, obíervarió os Direéíores as ordens figuimes. 

2 7 Em primeiro lugar cuidaráó muito os Dredores 
em lhes perfuadir 0 quanto lhes íerá utií 0 honrado exer¬ 
cido de cultivarem as fuas terras; porque por eftí interef- 
fante trabalho naó fó terão os meios competentespara fuf- 
tentarem com abundancia as fuas caías , e famílias; mas 
vendendo os generos, que adquirirem pelo meio da cultura, 
íe augmentaráo nelles os cabedàes a proporção das hvouras, 
e plantações, que fizerem. E para que éftas perfuaioes che* 
guem a preduzir 0 effeito, que íe defeja, lhes fa ao com- 
prehenderos Direíbres, que a íuanegligencia, e 0 íeu def- 
cuido, tem fido a caufa do abatimento, e pobreza, a que íe 
achao reduzidos; nao omittindo finalmente diligencia algu¬ 
ma de introduzir nelles aquella honefta, e louvável ambiçaó, 
que defterrando das Republicas o perniciofo vicio da ociofi- 
dade, as conftitue populofas, refpeitadas, e opulentas. 

18 Coníequentemente lhes perfuadiráo os Diredo- 
xes, que dignando-fe Sua Mageftade de os habilitar pára 
todos os empregos honoríficos, tanto os naó mliabihtará 
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paçóes 0 trabalharem nas íuas próprias terras ; que antes 
peio contrario, 0 que render mais ferviço ao publico nef- 
te fruduofo trabalho, terá preferencia a todos nas honras, 
nos privilégios, e nos empregos, na forma que Sua Ma- 
.geftade ordena. 

19 Depois que os Diredores tiverem perfuadido aos 
índios eftas folidas, einterelTantesmaximas, de forte, que 
elles percebaó evidentemente 0 quanto lhes ferá util 0 tra- 
balho, e prejudicial aociofidade; cuidaráó logo em exami¬ 
nar com a poífivel exadidaó, fe as terras, quepoíluemos 
ditos índios (que na forma das Reaes Ordens de Sua Ma¬ 
geftade devem íer as adjacentes ás fuas reípedivas Pavoa* 
ções) íaõ competentes para 0 fuftento das fuas caías , e fa¬ 
mílias ; e para nellas fazerem as plantações, e as lavouras; 
de íorte, que com a abundancia dos generos poílaó adquirir as 
conveniências, de que até agora viviaó privados, por meio. 
do Commercio em beneficio commum do Eftado. E achan¬ 
do que os índios naó poíTuem terras íufficientes para a plan* 
taçaô dos precifos fruílos, que produz efte fertiliflimo Paiz; 
ou porque na diftribuiçaó delias fe naó obferváraó as Leys 
da equidade, e dajuftiça; ou porque as terras adjacentes ás 
íuas Povoações foraõ dadas em feímarias as outras Peffoas 
particulares; feraó obrigados os Dire&pres a remetter logo ao 
Governador do Eftado huma lifta de todas as terras fituadas 
no continente das mefmas Povoações , declarando os Índios, 
que fe achao prejudicados na diftribuiçaó, para íe mandarem 
logo repartir na forma que Sua Mageftade manda. 

20 Confiftmdo a maior felicidade do Paiz na abun¬ 
dancia de paó, e de todos os mais viveres neceífarios para a 
confervaçaó da vida humana; e fendo as terras, de que le com- 
póem efte Eftado, as mais ferteis, e abundantes, que íe reco* 
nhecem no Mundo; dous princípios tem concorrido igual¬ 
mente para a confternaçaó, e miíeria, tjiie nelle fe expe¬ 
rimenta. O primeiro he a ocioíidade, vicio quafi infepara- 
vel, e. congênito a todas as Nações incultas, que fendo edu¬ 
cadas na$ denfas trevas da fua rufticidade, ate lhe faítao 
as luzes do natural conhecimento da própria conveniência. 
O íegundo he 0 errado uío^que até agora fe fez doutra- 
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}ho dos mefraos índios , que applicados á utilidade particu¬ 
lar de quem os adminiftrava, e dirigia; haviaõ de padecer 
os habitantes do eftado o prejudicialiflimo danino de na6 
tef quer» os ierviffe, e ajudaiíe na colheita dos frutos, e 
extracçao das drogas; e os miferaveis índios, faltando por 
efe principio á intereíTantiima obrigaçaõ das fuas terras, 
hasiad de experimentar o irreparável prejuízo dos muitos, 
e precioíos effeitos, que ellas produzem. 

u Eftes íucceííivos daíunos, que tem refultado fem 
duvida dos mencionados princípios, arruinárao o intereííe 
publico; diminuirão nos Póvos ocommercio; echegáraoa 
transformar nefte Paiz a meíma abundancia em efteriiidade 
de forte, que pelos atinos de 1754., e 1755. chegou a tal 
exceilo a. cateília da farinha, que, vendendo-íe a pouca, ane 
havia > por preços exorbitantes; as peífoas pobres, e tniíera- 
veis, fe yiaõ precifadas a bufcar nas frutas íylveftres do mato 
0 quotidiano fuftento com evidente perigo das próprias vidas. 

ii Enfinando pois a experiencia, e razao, que af- 
btn como nós Exércitos faltos de pao naô póde. haver obe- 
íencia, e difciplina; aftimnos Paizes, que experimentai 
efta feníivel falta, tudo heconfufaô, edefordem; vendo- 
le obrigados os habitantes delles a bufcar nas Regiâes ef- 
tranhas, e remotas o mantimento preçifo com irreparável 
detrimento das manufafturas , das lavouras, dos tráficos, 
e do louvável, e virtuoío trabalho da Agricultura. Para fe 
evitarem tao pernicioíos damnos, terão os Direaoreshum 
elpecia! cuidado em que todos os índios, fem excepçao algu- 
ma, taçao Roffas de mãniba, nao íó as queforemfuffici- 

entes para a MentaçaÕ dásíuas caías, e famílias, mas com 

que ie polfa prover abundantemente 0 Arrayal do Rio Ne- 
gro; íòccorrer os moradores defta Cidade; e municionar 
as 1 ropãs, de que íe guarnece 0 Eftado: Bem entendido, 
que a abundancia da farinha, que nefte Paiz ferve de pao, 
como bafe fundamental do commercio, deve íer 0 primei¬ 
ro , e principal objeflo dos Directores. 

13 Além das Roílasdemaniba, ferao obrigados osln- 
íos a plantar feijão, milho, arrôs, e todos os mais generos 
comelliveis, que com pouco, trabalho dos Agricultores colhi- 

maõ 
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mao produzir as fertiiiffimas terras defte-Paiz; comos quaes 
fe utilizarão os mefmos índios.; fe augmentaráÕ as Povoações; 
e íe fará abundante0 Eftado; animando-íe os habitantes del- 
le a continuar no interefíantiflimo Commercio dos Sertões, 
que até aqui tinháõ abandonado, ou porque totalmente lhes 
faltavao os mantimentos preciíòs para 0 fornecimento das Ca¬ 
noas ; ou porque os excefíivos preços, porque fe vendiaó, lhes 
diminuiaõ os intereffes. 

24 Sendo pois a Cultura das terras 0 íólido fundamento 
daqtielle Commercio, que fe reduzi venda, e commutaçao 
dos fruílos; e nao podendo duvidar-íe, que entre os precio- 
fos effeitos, que produzo Paiz, .nenhum he mais intereffante 
que 0 algodaõ: Recomendo aos Direélones, que animem aos 
índios aque façao plantações delle ultimo genero, novamen- 
le reeõmendado pelas Reaes ordens de Sua Mageftade: Por-' 
que íendb a abundancia delle 0 meio mais proporcionado para: 
íe introduzirem nefte Eftado as.Eab.wcas deíle paimo , em bre- 
ve tempo virá a íer elíe ramo de Commercio 0 mais imporá 
tante para os moradores delle,. com reciproca utilidade nao 
fi do Reino, mas das Nações Eftrangeinis. 

25 Igual utilidade k das plantaçõessdè algodaõ, çonfide- 
ro-a nas lavouras do Tabaco, genero fem dúvida taõmil pa-* 
ia os Lavradoresdelle, como íe experimenta nas mais partes 
da nolía America; naõ fó pelo grande coníumo, que ha def¬ 
te precioío genero nos rneímos.Paizes, que oprodiizem, roas 
porque, fuppofta a índefeflivel extracçaé, que ha ddle para 
0 Reino ; evidentemente fe.comprehende 0 quanta efteramo 
de Commercio íerá importante para -os moradores, do Eftadaí 
Mas como as lavouras do Tabaco íaõ mais laborioías, que. ao 
plantações dos mais generos 5 ferapreciío, paraíe introduzir 
nos índios efte intereffantiffmio tnabalho, que os DiraStorab 
os 1 animem, propondo-lhes nao ío as conveniências, masusâ 
honras, quê delle lhes hao de refultar; perfuadindo-lhesj 
que á proporção das arrobas de Tabaco; com qflfe cada hom 
delles entiar na Cafa da Infpecçao; fe lhes- diftribuirao os 
empregos., e os privilégios. 

iá E como para le eftabelecer a Cultura dos mencionav 
dos generos nas referidas Povoações j nao bailara toâa a aâ» 
B B ii vida- 
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vidad.e, e zelo dos Direftores, fendo mais poderofo, que as 
fuas práticas 5 o inimigo commum da froxidaS, e negligen¬ 
cia dos índios, que com a fua apparente íuavidade os tem 
radicado nos feus peffimos coftumes com abatimento total do 
interelTe público; Para qne.o Governador do Eftado, fendo in¬ 
formado daquelles índios, que entregues ao abominável vicio 
da ociofidade faltarem áimportantiffimaobrigaçaõ da Cultu¬ 
ra das fuas terras, polia dar as providencias neceílarias para re¬ 
mediar taóíenfiveísdamnos; ferao obrigados os Direftores. a 
remetter todos os annos huma lifta das Roílas, que fe fizerem, 
declarando nella os generos, que íe plantáraô,pelas luas quali¬ 
dades ; e os que íe receberaÔ; e também os nomes aíTim dos 
Lavradores, que cultivarão os ditos generos, como dos que 
nao trabalháraô; explicando as cautas , e os motivos, que ti? 
verão para faltarem a taoprecifa, e intereflante obrigaçao; 
para que á vifta das referidas cauías poffa o meínio Governa¬ 
dor louvar em huns o trabalho, e a applicaçao; e caftigar 
em outros a ociofidade, e a negligencia. ° 

27 Sendo inúteis todas as providencias humanas, quan¬ 
do nao fao protegidas pelo poderofo braço da Omnipotência 
Divina; para que Deos Noílo Senhor felicite, e abençoe 0 
trabalho dos índios na Cultura das tuas terras, lerá precifo def- 
terrar de todas eftas Povoaçoes 0 diabólico abufode íenao 
pagarem Dizimos. Em fignal do íiipremo dominio refervou 
Deos para fi,e para os feusMiniftros,a decima parte de todos 
os fruftos, que produz aterra, como Autor univerfal de ro¬ 
dos elles. Sendo efta obrigsçadcorhmua a todos os Gatholicos, 
he ta6 eícandalofa aruíkidade, com que tem fido educados 
os índios, que nao íó nao reconheciao a Deos com efle limi- 
tadiííimo tributo, mas até ignoravaoaobrigaçaSque tinháq 
de 0 íatisfazer. Para defterrar pois dos índios efte peyniciofií- 
fimo, coftume, que na realidade íe deve reputar por abuío, por 
fer matéria, que, conforme 0 Dueito, nao admitte preícripça6; 
e para que Deos Noflo Senhor felicite os teus trabalhes, e as 
fuas lavouras : Serão obrigados daqui por diante,a pagar os Di¬ 
zimos , que coníiftem na decima parte de todos os fruftos, 
qfue culn varem, e de todos os generos., que adquirirem , fem 
excepçao alguma; câidando muito Os Direftores , em que os 
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referidos índios obfervem exaftamente a Paftoral, queodig- 
niífimo Prelado defla Diocefe mandou publicar em todooBií- 
pado, refpeftiva a efta importantiffima matéria. 

Mas como a obfervancia defte Capitulo ferá fumma- 
mente difficultoía; em quanto íe nao deftinar methodo claro, 
racionavel, e fixo, para te cobrarem os Dizimos íem detrimen- 
to dos Lavradores, nem prejuízo da Fazenda Real; attenden- 
do por huma parte a que os índios coftumaõ desfazer intem» 
peftivamente as Roffas para fomento das tuas ebriedades; e 
por outra ao pouco efcrupulo, com que deixaraô de íatisfazer 
eíle preceito, por ignorarem affim as Cenfuras Ecclefiafticas, 
em que incorrem os tranfgreíTores delle; como os horroroíos 
caftigos , que 0 mefmo Senhor lhes tem fulminado; ferao 
obrigados òs Direftores no tempo, que julgarem mais oppor- 
tuno, a examinar peffoalmente todas as RolTas na companhia 
dos meímos índios, que as fabricarao ; levando comíigo 
dons Louvados, que fejaô peffoas de fidelidade, e inteireza; 
hum por parte da Fazenda Real, quenomearáoosDirefto- 
res; e outro, que os Lavradores nomeario pela íua parte. 

29 Aos ditos Louvados recomendarão os Direftores, de- 
pois de lhes deferir. 0 juramento, que fendo chamados para 
avaliarem todos os fruftos , que pouco,mais., ou menos pode-» 
iáõ render naquelle anno as ditas Roílas ; de. tal forte íe de¬ 
vem dirigir pelos diftames da equidade, que fe attendâ fempre 
á notoria pobreza dos índios;fazendo-fè a dita avaliaçaõ a fa¬ 
vor dos Agricultores. Concordando os ditos Louvados nos vo¬ 
tos, íe fará logo affento em hum caderno, deque.avaliando 
os Louvados F., e F. a RotTa de tal índio, jutgaráô uniforme- 
mente, que renderia naquelle anno tantos alqueires* dos quaes 
pertencem tantos ao Dizimo: Cujo affento deve fer affignado 
pelos Direftores, Louvados, e pelos mefmos Lavradores.No, 
cafo porém de nao concordarem.nos votos, nomearáõasCa- 
meras m. Povoações , que paíTarem a ferVitlas, e nas que fi¬ 
carem lendo Lugares os feus refpeftivos Prmripaes, terceiro 
Louvado, a quem os Direftores darao também 0 juramento 
para que decidao a dita avaliaçaõ pela parte, que lhe parecer 
iufto, de que íe fará aílento no referido caderno. 

J 30 Concluída defte modo a avaliaçaõ do rendimento 
5 das 
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das RoflaSímandarão os Direílores extrahir do caderno 
mencionado huma Folha pelo Eícrivao da Camera, e na fua 
aufencia, ou impedimento, pelo do Publico, pelo qual f e de¬ 
ve fazer a cobrança dos Dizimos; cuja importância liquida fe 
tónçaná em hum livro, que haverá em todas as Povoações, 
Minado unicamente para eíte minifterio, e rubricado’pelo 
I rovedor da Fazenda Real: Declarando-fe nelle em o Titulo 
da Receita aílim as diftin&as parcelas que íe receberaS , co- 
mo os nomes dos Lavradores, que as entregarão: Conduin- 
do-fe finalmente a dita Receita com hum Termo feito pelo 
nieímo Eícrivao, e aílignadopeloDireílor, como Recebe- 
dor dos'referidos Dizimos. Advertindo porém que nem hum, 
nem outro, poderáó levar emolumentos alguns pelas referi¬ 
das diligencias, por ferem dirigidas á boa arrecadaçaõ da 
Fazenda' Real, á qual pertencem em todas as Conqinílas os 
Dízimos na conformidade das Bulias Pontifícias. 

3 1 . ^ P ara ( 3 ue 05 ditos Direclores nao experimentem 
prejuízo algum na arrecadaçaõ dos referidos generos, que lhes 
ficao carregados em Receita; haverá em todas as Povoações 
hum Armazém, em que todos eítes effeitos íe poílao coníer- 
var livres decorrupçaõ, ou de outro qualquer detrimento; fi¬ 
cando por conta dos meímos Direclores o beneficiarem os di¬ 
tos generos , de forte , que por efte principio naõpadeçaõ a 
menor damntficaçao, até ferem remettidos para ella Prove- 
dona. O que os Direílores executarão ha fórma feguinte. 

31 Em primeiro lugar, mandarão fazer duas guias au- 
thenticas, que devem fer estrahidas fielmente affim do livro 
dos Dízimos, como das Folhas das avaliações, que remette- 
raojuntameme com os effeitos ao Provedor da Fazenda Real; 
ficando também com a obrigaçaÕ de inviar ao Governador do 
Mado as cópias de huma, e outra liíla. Mas como póde 
iucceder, que a Canôa do tranfporte experimente nefles cau* 
dalofos rios algum naufragio, e teria encargo naõ fó penolo, 
mas íníupportavel aos Direílores, o ficarem obrigados áía» 
trsfaçao daquella perda, que inculpavelmenteacontecer,por 
fer contra toda a fórma de Direito padecer a pena quem maq 
comette a culpa; tanto que os Direclores embarcarem osDi; 
zimos na Canoa do tranfporte, mandarão logo fazer no men¬ 
eio- 
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cionado livro Termo de defpeza, obfervando a mefma fór¬ 
ma, que fe declara no da Receita; com advertência porém, 
que feráõ obrigados a fazer o dito tranfporte com a poflivel 
cautela, e fegurança; eícolhendo a melhor Canôa; deflinan» 
do-lhe a efquipaçaõ competente; e entregando o governo dei- 
la áquella Pefioa, que lhe parecer mais capaz de dar conta 
com honra e fidelidade, dos Dizimos, que fe lhe entregáraõ: 
Bem entendido, que omittindo os Direílores alguma deftas 
circumílancias; e procedendo deíla culpável omiffaõ ou nau¬ 
fragar a Canôa, ou padecer a importância dos Dizimos outro 
qualquer detrimento; ficarão com a indifpenfavel obrigaçaÕ 
de fatisfazer á Fazenda Real todo o damno, que houver. 

Finalmente, fendo precifa toda a cautéla , e vigi¬ 
lância ; na boa arrecadaçaõ dos Dizimos; e devendo evitar-fe 
neíta importante matéria qualquer defordem, e confufaõ; 
apenas fe fizer real entrega delles nelle Almoxarifado, os 
mandará o Provedor da Fazenda Real carregar em Receita 
viva ao Almoxarife; declarando nella onomedaVilla, de 
que vieraõ os taes Dizimos, e o Direílor, que os remetteo; 
de cuja Receita mandará entregar o dito Miniftro huma Cer¬ 
tidão ao Cabo da Canôa, para que firva de defcarga ao dito 
Direílor; e para que a todo o tempo, que for removido do 
feu emprego, polia dar contas nella Provedoria pelas meímas 
Certidões do liquido, que remetteo para ella. E dada que feja 
a dita conta na fórma fobredíta, o Provedor da Fazenda Real 
lhe mandará paliar para fua defcarga huma Quitaçaõ geral, 
que apreíentará ao Governador do Eílado, para lhe fer coní- 
tante a fidelidade, e inteireza, com que executou as fuas ordens. 

34. E fuppolto que devo efperar da Ghriítandade, e 
zelo dós Direílores, a inviolável obíervancía de todos os Pa- 
ragrafos refpeflivos á Cultura das terras, plantações dos ge¬ 
neros, e cobrança dos Dizimos; por confiar delles, quere- 
putaráo pelo mais eltimavel prêmio a incomparável honra de 
fe empregarem no Real íerviço de S. Mageftade: Comodi- 
ílaõ as leys dajuíliça, que fendo recíprocos os trabalhos, e 
incommodos, devem fer commuas as utilidades, e os rnteref- 
fes; pertencerá aos Direílores a fexta parte de todos os frutos, 
que os índios cultivarem, e de todos os generos , que adqum- 
a rem, 
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rem, naS fendo come Uiveis: E fendo comeftiveis, fódaquelles, 
que os mefmos índios venderem, ou com que fizerem outro 
qualquer negocio; Para que animados com efte jufío, e racio¬ 
narei prêmio, defempenhem com o maior cuidado as impor¬ 
tantes obrigações do feu minifterio; e a mefma conveniência 
particular lhes íervira deeftimulo para dirigirem os índios com 
apofiivel efficacia no intereflantiflimo trabalho da Agricultura. 

35 Sendo pois a Cultura das terras o íolido princi¬ 
pio do commercio, era infallivelconíequencia, que efte íe 
abateíle á proporção da decadencta daquella; e que pelo 
traílo dos tempos vieilem a produzir eftas duas caufas os 
laftimofos efeitos da total ruína do Eftado. Para reparar 
pois tao prejudicial, e fenfivel damno, obfervaráo os Di> 
reílores a efte refpeito as ordens feguintes. 

3 6 Entre os meios, que podem conduzir qualquer Re¬ 
publica a huma completa felicidade, nenhum de mais efficaz, 
que a intruducçaô do Commercio, pcrque elle enriquece os 
Pòvos, civiliza as Nações, e confequentemente conftitúe po- 
derofas as Monarquias. Conlifte efiencialmente o Commer¬ 
cio na venda, ou commutaçao dosgeneros, enacommuni- 
caçao com as gentes; e íe defta reíulta a civilidade, daquella 
omterefe, e a riqueza. Para que os índios deilas novas Po- 
voaçdesjogrem a folida felicidade de todos eftes bens, naõ 
omittirao os Direflores diligencia alguma proporcionada a in¬ 
troduzir nellas o Commercio, fazendo-lhes demonftrativa a 
grande utilidade, que lhes ha de refultar de venderem pelo feu 
jufto preço as drogas, que ewabirem dos Sertões, os frutos, 
que cultivarem, e todos os mais generos, que adquirirem pelo 
vntuolo, e louvável meio da fua induílria, e do íeu trabalho. 

37 He certo indiíputavelmente, que na liberdade con- 
i. a a,ma do commercio. Mas íem embargo de fer efta a 
primeira, e mais fubftancial maxima da Politica; como os ín¬ 
dios pela ua ruiticidade, e ignorância, naÕpódemcomprehen- 
der a verdadeira, e legitima reputaçaÕ dos feus generos; nem 
alcançar o jufto preço das fazendas, que devem comprar para 
o leu ula: laiaje evitarem os irreparáveis dolos , que as pef- 
umas imaginações dos Commerciantes deftePaiz tem feito 
mleparaveis dos feus negocios; obfervaráÕ os Direftores as 

deter- 


( > 7 ) 

determinações abaixo declaradas, as quaes de nenhum taodo 
offendem a liberdade do commercio , por íerem dirigidas ao 
bem commum do Eftado, e á utilidade particular dos meí- 
iuos commerciantes. 

38 Primeiramente haverá em todas as Povoações Pe* 
zos, e Medidas, íem as quaes fe naõ póde còníervar 0 equilí¬ 
brio na Balança do commercio. Em todo efte Eftado tem fei¬ 
to evidente a experiencia os prejudicialiflimos damnos, que 
produzio efte intolerável abiiío ; oppofto igualmente aos inte- 
reíles públicos, e particulares;.porque eoftumando*fe vender 
em todas eftas Povoações a Farinha, Arrôs, e Feijão por 
Paneiros, fem que foliem alqueirados, precilamente haviaõ 
de fer recíprocos os.prejuízos pela falta de fé pública, quehe 
a baíe fundamental.de todo 0 negocio. Para remediar efta per- 
nicioliffima defordem, ordeno aos Direíbres cuidem logo, 
em que nas fuas Povoações haja Pezos, e Medidas, as quaes 
devem fer afferidas pelas relpeéHvas Cameras; porque defte 
modo, nem os índios poderáõ falfificar os Paneiros na dimi¬ 
nuição dos generos; nem as peftoas, que commerceiaõ com 
elles experimentaráô a violência de os fatisfazer como alquei¬ 
res naõ 0 fendo na realidade.: Eftabelecendo-le defte modo 
entre huns, e outros aquella mutua fidelidade, fem a qual 
nem 0 commercio íe póde augmentar, nem ainda íubfiftir. 

39 Em fegundo. lugar, recommendo aos ditos Direfto- 
res, que por nenhum modo confintaÕ, que os índios, commer-’ 
ceiem ao feu pleno arbítrio; porque naõ podendo negar-fe- 
]hes a liberdade de venderem., ou.commutarem osfrudos, 
que tiverem cultivado', áquellas peftoas, e naquellas partes 
donde lhes poila refultar maior utilidade; nem devendopro- 
hibir-íé aos moradores do Eftado 0 commerciar com os ditos 
índios nas íuas rnefmas Povoações ; porque defte modo fe 
ficaria confervando a odiofa fepaiaçao» que até agora íe pra- 
ticou entre huns, e outros contra as Reaes intenções de Sua 
Mageílade, como já fe declarou no §. IX. do Regimento 
das Mifsões; como fubpofto dá parte dos índios o definte- 
leffe, e a ignorância; e da parte dos moradores o conhe¬ 
cimento, e ambiçaõ; ficando a venda dos .generos ao arbítrio, 
e convenção das partes, faltaõa ao mefmo commercio 
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dàde; nao poderáo os índios até íegunda ordem de Sua Ma* 
geftade faz-er negocio algum fem a affifteticia dos feus Direita 
rês, para que regulando eftes raciona velmençe o preço dos 
fruílos, e o valor das fazendas, íejaõ reciprocas as utilida¬ 
des entre huns, e outros commerciantes, 

40 Ficando pois na liberdade dos índios, ou vender feus 
fruílos por dinheiro, ou comm.utallos por fazendas, na fôrma 
quecoítumaõ as mais Nações do Mundo; fendoinnegavel- 
mente certo, que entre as mefmas fazendas, humas fao noci¬ 
vas aos índios, como he a aguardente, e outra qualquer be¬ 
bida forte; e outras fe devem reputar íuperfluas, attendendo 
ao miferavel eftado a que fe achaô reduzidos; nao confentiráo 
os Direílores, que elles commutem os feus generos por fazen¬ 
das, quelhenaõfejaõuteis, e precifamente neceílaiias para 
ç íeu decente veftido, e das íuas famílias, e muito menos 
por aguardente que nefte Eftado he 0 fiminario das maiores 
iniquidades preturbações, e defordens. 

41 E como para extinguir totalmence, 0 injufto 3 e pre¬ 
judicial commercio da aguardente, nao bailaria íó prohibir 
aos índios 0 cumutarem por ellaos feus efFeitos, nao fecommi- 
nando pena grave a todos aquelles que coftumaõ introduzir 
nas Povoações efte perniciofiffimo genero: Ordeno aos Di- 
reítores, que apenas chegar ao Porto das fuas refpeílivas Po¬ 
voações alguma Canoa, ou outra qualquer embarcaçaó, a vao 
logo examinar pcíloalmente, levando na íua companhia 0 Prin¬ 
cipal , e 0 Efcrivaõ da Camera,; e na falta deftes a Peíloa, que 
julgarem de maior capacidade; e achando na dita embarca- 
çaò aguardente; (que nao feja para 0 uío dos mefmos índios 
que arremaõ na fôrma abaixo declarada), prenderáõ logo 0 
Cabo da dita Canoa., e 0 remetteráo a efta Praça á ordèm do 
OovernaJor do Eftado; tomando por perdida a dita aguar¬ 
dente que fe applicará para os gaita da mefma PovoaçaÕ, de 
que fe fará termo de tomadia nos livros da Camera a dignada 
pelos Direílores, e mais peílbas que a preíenciarem, 

, 4 1 ^ as j P Grc ] ue pode fucceder, que fazendo viagem 
aiguma deftas Canôas para 0 Sertão, ou para outra qualquer 
pa r te que teja mdifpeníavelmeiíte neceffario conduzir algu¬ 
mas iraíqueiras de aguardente; ou para remedio, ou para 

gafto 
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gaftos dos índios da fua efquipaçaõ; 0 que devem depôr os 
meímos Cabos, debaixo de juramento, que lhe differiráo os 
Direílores; para fe acautelarem os irreparáveis damnos, que 
os ditos Cabos podem cauíar nas Povoações , por meio def- 
te prejudicialiffimo commercio; em quanto elles fe demora¬ 
rem naqueiies Portos mandaráõ os Direílores pôr em depofito 
as fobreditas fraíqueiras em parte, onde poílaõ fer guardadas 
com fidelidade, as quaes lhe feraÕ entregues apenas quizerem 
continuar a íua viagemaffinando termo de naÕ contratarem,com 
0 referido genero, aílim naquella, como em outíaJPovoaçao. 

43 Ao meímo tempo, que para favorecer a liberdade 
do commercio, permitto, que os índios poílaõ vender nas 
füas, e em outras quaefquer Povoações os generos, que ad¬ 
quirirem, e os fruílos, que cultivarem, exceptuando unica¬ 
mente os que forem neceífarios para a íuftentaçaõ de íuas ca¬ 
ías , e famílias: 0 que íó poderáô fazer achando-fe prefente os 
íeus Direílores na fôrma acima declarada. Ordeno aos meus 
Direílores debaixo das penas cominadas no §. 89., que nem 
por fi, nem por interpofta peíloa poffa peflbalmente comprar 
aos Índios os referidos generos, nem eftipular com elles di- 
reíta, ou indireílamente negocio, o.u contrato algum por 
mais racionavel, e juílo, que pareça. 

44 E para que os Direílores poílaõ dar huma evi¬ 
dente demonftraçaõ da fua fidelidade, e do íeu zelo, e os ín¬ 
dios poffaõ vender os feus generos livres de todos os enganos, 
com que até agora foraó tratados; logrando pacificamente á 
íombra da Real protecção de Sua Mageílade, aquellas conve¬ 
niências , que naturalmente lhes podem refultarde hum nego¬ 
cio licito, juílo, e virtuofo: Haverá em todas as Povoações 
hum livro, chamado do Commercio, rubricado pelo Prove¬ 
dor da Fazenda Real, no qual os Direílores mandaráõ lançar 
pelos Eícrivães da Camera, ou do publico, e na falta deites 
pelos Meílres das Eícólas, aílim os fruílos, e generos, que 
íe venderão, como as fazendas porque le commutaraõ; expli- 
cando-fe a reputaçaõ deftas, e 0 preço daquellas, e também 
o-nome das peffoas, que commerciaraõ com os Indid.s, de cu¬ 
jos aílentos, que feraõ aílignados pelos mefmos Direílores, e 
commerciantes, extrahindo-fe huma lifta em fôrma autentica, 

Cii a 
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a remetteráo todos os annos ao Governador do Eftado, para 
que fe polia examinar com a devida exacçaÕ a pureza, com 
que elles fe conduzirão em matéria taó importante como efta 
de que depende fera dúvida a íubfiftencia > e augmento do 

Eftado. f t 

Mas como todas eftas providencias fe dirigem pn- 
mciramente , a maior utilidade dos índios; e vendendq-íe os 
generos na Cidade ficará fendo para elles mais vantajofo 3 e util 
o commercio; attendendo por huma parte á maior reputaçaó., 
que haó de .ter nella; e por outra ao limitado difpendio, que 
ie fará nos tranfportes por fer efte Paiz cercado por toda a par¬ 
te de Rios, pelos quaes fe podem tranfportar os generos com 
muita facilidade, e pouca defpeza; recommendo aos Direto¬ 
res , que perfuadaó os índios pelos meios da íuavidade, quaes 
íaó nefte caio, o propor-lhes a fua maior conveniência, que 
conduzaÕ para a Cidade todos os generos, e frutos, <fue aliás 
poderiao vender nas fuas Povoações ; obfervando ps Direto¬ 
res nefta matéria aquella mefma fórma, que fe determina nos 
paragrafos íubíequentes a reípeito do commercio do Sertão. 

46 Naõ podendo duvidar-fe, que entre os ramos do ne- 
goriode que fe conftkue o commercio defte Eftado ; nenhum 
he mais importante, nem mais util, que o do SertaÕ; o qual 
naó fó confifte na extracçao das próprias Drogas, que nel|e 
produz a natureza; mas nas feitorias de manteigas de tartaru¬ 
ga , falgas de peixe, oleo de cupaiva, azeite de andiroba, e 
de outros muitos generos de que he abundante o Paiz, empre¬ 
ga rá6 os Diretores a mais exata vigilância, e inceffante cui¬ 
dado em introduzir, e augmentar o referido commercio nas 
fuas refpeftivas Povoaçóes. E para que nefta interelfantiflima 
matéria poffaó os Diretores conduzi r-fe por huma regra fixa, 
e invariável, obfervaráÕ a fórma, que lhe vou a prefcrever. 

47 Em primeiro lugar fe informaráó da qualidade das 
terras, que fao adjacentes, e próximas ás fuas Povoaçóes , 
e dose(Feitos,de que (aô abundantes; e achando,que delias 
fe poderá extrahir com maior facilidade, efte, ou aquelle ge- 
nero, efte ferá o ramo de negocio a que appliquem todo o feu 
cuidado; bem entendido, que todo o commercio para fe au¬ 
gmentar, e florecer, deve fimdar-íe neftàs duas íólidas, e 

ver- 


verdadeiras maximas: Primeira, que em todo o negocio crefce 
a utilidade ao mefmo palio, a que deminue a deípeza , fendo 
evidentemente certo, que aquelle genero, que poder fabrU 
car-fe em menos tempo, e com menor numero de trabalhado¬ 
res , terá melhor conlumo, e confequentemente ferá mais bem 
reputado: Segunda, que lena fummamenteprejudicial, que 
todas as Povoaçóes de que fe compóe huma Monarchia, 
ou hum Eftado, applicando-fe á fabrica,ou á extracçao de hutn 
fóefFeito, confervaílem o mefmo ramo de commercio; naó 
íó porque a abundancia daquelle genero o reduziria ao ulti¬ 
mo abatimento com total prejuizo dos commerciantes; mas 
também porque as referidas Povoaçóes naó poderiao mutua- 
mente íoccorrer-íe , comprando humas o que lhes falta, e 
vendendo outras o que lhes fobeja. 

48 Na intelligencia deltas duas fiindamentaes, e inte- 
reflantes maximas, recommendo muito aos Direítores, que eí- 
tabeleçaó 0 Commercio das fuas refpeftivas Povoaçóes, per- 
íuadindo aos índios, aquelle negocio, que lhes for mais util 
na fórma, que tenho ponderado, e ainda mais claramente 
explicarei. Se as ditas Povoaçóes eftiverem próximas ao mar, 
ou fituadas nas margens de Rios, que íejaó abundantes de 
peixe, ferá a feitoria das falgas 0 ramo do commercio, de 
que refnltará maior utilidade aos intereflados.^ Se porém 
os Rios, e as terras adjacentes ás fuas Povoaçóes produzi¬ 
rem com abundanciaCacáo, Saifa, Cravo, ou outro qual¬ 
quer effeito, empregaráo os Direítores todo 0 feu cuidado 
em applicar os índios a efte ramo de negocio. 

40 Para animar os ditos índios a frequentar goítofa- 
mente 0 intereífante commercio do SertaÓ, lhes explicarão os 
Direítores, que daqui por diante toda a utilidade, quereful- 
tar do feu trabalho, fe diftribuirá entre elles mefmos; conef- 
pondendo a cada hum 0 intereííe á proporção do mefmo traba- 
Iho.E como a utilidade do referido negocio deve fer igual para 
todos,obíervaráó os Direâores na nomeaçaõ, que fizerem dei- 
jes para 0 mencionado commercio, a fórma fegumte. Ape¬ 
nas fe concluir 0 trabalho da cultura das terras , que em to¬ 
das as circumítancias deve ler 0 primeiro objeâo dos leus cui¬ 
dados , chamaráó á fua prefença todos os Pnncipaes, e 
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mais índios de que conftar a Povoaçad: E achando que todos 
elles defejaõ ir ao negocio do Sertaõ, os nomearaõ juntamen- 
te, com os Principaes, guardando inviolavelmente asLeys 
da alternativa: Porque defte modo experimentarão todos 
igual mente o pezo do trabalho ; e a fuavidade do lucro; bem 
entendido, que a dita nomeaçao fe fará unicamente daqnel- 
]a parte dos índios que pertencerem á diftribuiçao das Povoa¬ 
ções como abaixo íe declarará. 

50 Mas como nao feria jufto , que os Principaes, Ca¬ 
pitães mores, Sargentos mores, e maisOfficiaes, de que fe 
compõe 0 governo das Povoações , ao mefmo tempo que 
Sua Mageftade tem ordenado nas íuas Reaes, e piiffimas Leys 
que fe lhes guardem todas aquellas honras competentes á gra¬ 
duação de íeus póftos, fe reduzifTem ao abatimento de íe pre¬ 
cisarem a ir pelloalmente á extracçao das drogas do Sertão; 
poderáõ os ditos Principaes mandar nas Canoas, que forem 
ao dfto negocio íeis índios por íua conta, nao havendo mais 
que dons Principaes na Povoação : E excedendo efte numero, 
poderáõ mandar até quatro índios cada hum; os Capitães 
mores, Sargentos móres quatro; eos mais Officiaes dous; os 
quaes devem íer extrahidos do numero da repartição do Povo; 
ficando os íobreditos Officiaes com a obrigação de Ihefatisfa- 
zerem os fens fellarios na forma das Reaes ordens de Sua 
Mageftade. E querendo os ditos Principaes, Capitães mó- 
ies, e Sargentos mores, voluntariamente ir com os índios, 
que fe lhes diftribuirem, á extracçao daquellas drogas, 0 po¬ 
deráõ fazer alternativamente, ficando íempre metade dos 
Officiaes na Povoação. 

ji Conliftindo pois no augmento defte • commercio 0 
íólido eftabelecimento do Eftado; para que aquelle não fó 
íubilfta, mas floreça, correrá por conta das Cameras, nas Po¬ 
voações, que forem Villas, e nas quaes forem lugares por 
conta dos Principaes, a expedição das referidas Canoas; ten¬ 
do a feu cargo, 0 mandallas preparar em tempo hábil; pro- 
vellas dos mantimentos neceffarios; e de tudo 0 mais, que for 
precifo; para que pofsão fazer viagem ao Sertão; cujas deí- 
pezas fe lançaráo nos livros das mefmas Cameras; com a con¬ 
dição porém de que não podeiáõ tomar refoluçao alguma nef« 
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ta importante materiá ; fem primeiro a participarem aos fens 
refpeélivos Direílores. Mas fuppofto encarrégo ao zelo, e cui¬ 
dado das Cameras , e Principaes a execução de todas eftss 
providencias, lhe recommendb, que antes de expedirem as 
Canôas; recorraô por petição ao Governador do Eftado,. ex¬ 
plicando 0 numero dos índios, de que fe compõe a efquipa- 
çaõ delias ; affim para fe lhes declarar o modo com que de¬ 
vem proceder na Mura do Cacáo; como parafefatisfaze- 
rem os novos direitos na mefma fórma que íe pratica com 
outro qualquer morador. 

yj E como as Canoas dellinadas para o negocio, nao 
fó devem levar o numero de índios competentes á íua eíqui- 
paçaõ, mas alguns de íobrecellente, para que naó fucceda, 
que falecendo, enfermando, ou fugindo alguns, fiquem as 
Canôas nos Sertões, expoftas ao ultimo deíemparo, como 
repetidas vezes tem. fuccedido; poderáõ as mefmas Cameras, 
e Principaes dar licença para que as lobrediras Canôas levem 
dez até doze índios atém da lua efquipaçaõ, que façaõ o ne¬ 
gocio para fi ; ifto fe entende fe acafb os houver; e quede 
iorte nenhuma fejaõ dos que pertencem á diftribuiçaÓ do Po¬ 
vo ; porque a efte deve .ficar fempre falvo o leu prejuízo. 

j3 Tendo enfinado a experiencia, que os mejmos Ca¬ 
bos, a quem íeentregaó o governo, e a direcção dasCa- 
nôas , devendo fuffentar a fé publica defte Commercio, a tem 
nao (ó diminuído, mas totalmente arruinado; porque attra- 
hidos da utilidade própria, fazem com os mefmos índios ne¬ 
gócios particulares; baftando fó efta circumftancia para os 
conftituir dolofos, einiquos; terão grande cuidado os-Dire- 
aores em que as Cameras, e os Principaes fó nomeiem para 
Cabos das referidas Canôas aquellas peffoas, que forem de 
conhecida fidelidade; inteireza, honra, e verdade; cuja no- 
meaçaó íe fará pelas mefmas Cameras, e Principaes, mas 
fempre a contento daquelles índios que forem intereflados. 

54 Feita defte modo a íobredita nomeaçao., íerao lo- 
go chamados, ás Cameras os Cabos nomeados, para a igria- 
vem termo de aceitaçaó; obrigando-íe por íua peftoa , e Bens, 

naó fóa dar conta de toda a importância que receberem per¬ 
tencente áquella expediçaó; mas a fatisfaçaó de qualquer pre- 
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juizo, que por fua culpa, negligencia.,, ou deícuido houvei 
no dito negocio. E como fem embargo de todas eftas cautellas 
poderáõ faltar os ditos Cabos ás condições, a que fe fujei* 
tarem; ou porque efquecidos da fidelidade, com que le deve 
tratar o Commercio compraráõ aos índios particularmente os 
effeitos; ou porque os venderaõ aos moradores, antes de che¬ 
gar ás fuas Povoações 5 Ordeno aosDireétores, que logo na 
chegada das Canoas, tirem huma exafla informação nefta 
matéria; cachando que os Cabos commetteraõ culpa grave, 
além de ferem obrigados a fatisfazerem 0 prejuízo em dô** 
bro, que fe diftribuirá entre os meímos intereííados, osre- 
metteráõ prezos ao Governador do Eftado, para mandar, 
procedei: contra elles á proporçaõ de feus dehélos. 

Felicitando Deos Noílo Senhor 0 Commercio das re¬ 
feridas Canoas, viráõ eftas em direitura ás Povoações a que 
pertencer: nellas fe fará logo 0 manifefto autentico de toda 
a importância da carga : mandando os Direétares, lançar 
no livro do Commercio com toda adiftinçaõ, e clareza os 
generos de que conftar a dita carregaçaõ : 0 que tudo fe 
executará, na preíença dos Officiaes da Camera, e de todos 
os índios intereííados. Concluída efta diligencia, com a 
Brevidade que permittir 0 tempo , cuidaráõ logo os Dire¬ 
tores depois de mandarem extrahir duas guias em forma 
de todas as parcellas, que fe lançará no livro do Commer¬ 
cio , remetter para efta Cidade os referidos effeitos; or¬ 
denando aos Cabos das meímas Canoas, que apenas che¬ 
garem a efte Porto , entreguem logo huma das guias ao 
Governador do Eftado ; e outra ao Thefoureiro geral da 
Commercio dos índios: Para cujo emprego, por me pare* 
cer indifpenfavelmente neceílario, nas circumftancias prefen* 
tes, tenho nomeado interinamente 0 Sargento mórAntonio 
Rodrigues Martins, attendendo á grande fidelidade, e no* 
torio zelo de que he dotado. 

<6 Tanto que os Cabos das Canôas entregarem ao 
íhefqureiro geral.as guias dá carregaçaõ, terá efte hum ef- 
picial cuidado, conferindo primeiro as cargas.com as meít 
§ uias > de vender os generos, que receber, dándo-Ihes 
a melhor reputaçao, que permittir a qualidade delles, 0 que 

naõ 
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naõ poderá executar comeffeitofem dar parte ao Governador 
do Eftado. De todo 0 dinheiro, que liqnidarnente importar a 
venda dos fobreditos generos pagará 0 dito Thefoureiro em 
primeiro lugar os Dizimos á Fazenda Real; em íegundo as 
delpezas, que íe fizerao naquella expedição ; em terceiro a 
porçaõ, que fe arbitrar aò Cabo da melma Canoa; em quar¬ 
to, a íexta parte pertencente aos Direílores; deftribuindo-íe 
Ifinalmente 0 remanecente em partes iguaes por todos os ín¬ 
dios intereííados. 

57 E para que de nenhum modo poda haver confufaõ 
na íõrma com que fe devem pagar os Dízimos dos generos, que 
fe extrabem dos Sertões, declaro, que em quanto aoCacáo, 
Café, Cravo, e Salía, pertence efta obngaçaõ aos meímos, 
que comprarem os referidos generos, dos quaes fe cofturnaõ 
pagar os Dizimos namefma occaíiao do embarque. Arefpeito 
porém dos mais generos , comoíaõ Manteigas de Tartarugas, 
e toda a qualidade de Peixes, oleos de Cupauba, azeite de 
Andiroba, e todos os mais effeitos, exceptuando unicamen¬ 
te os ftufios, que produz a terra por meio da cultura, fendo 
elles remetíidos para eítaCkkde, nellaíe pagaráo os Dizimos 
dirigindo-íe nefta matéria 0 Thefoureiro geral pelas Guias,, 
que lhe forem remettidas. E fe algum dos ditos generos fe ven¬ 
der nas Povoações , leraõ obrigados os Direélores a cobrar 
os Dizimos obfeivando a forma, que fe lhes preícreve no pa- 
ragrafo 30. 

j8 Finalmente como , fuppofta a rufticidade, e igno¬ 
rância dos meímos índios, entregar a cada hum 0dinheiro, 
que lhe compete, feria offender naofóasLeys daCaiidade, 
mas da Juftiça , pela notoria incapacidade, que tem ainda 
agora de 0 adminiftraremaofeu arbítrio, ferá obrigado0 Te- 
loureiro geral a comprar com 0 dinheiro, que lhes pertencer 
na preíença dos meímos índios aquellas fazendas de que elles 
neceíiitarem: Executando-fe nefta parte inviolavelmente aquel¬ 
las ordens com que tenho regulado nefta Cidade 0 pagamento 
dos ditos índios, em beneficio commum delles. Defte modo 
acabando de comprehender com evidencia eftes miíeraveis ín¬ 
dios a fidelidade com que cuidamos nos feus intereffes^e as 
utilidades, que correípondem ao leu trafico , fe porão na- 
D quella 
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quella boa fede que depende a fubliftencia, e augmento do 
Commercio. 

59 Sendo a deftribuiçao dos índios, hum dos princi- 
paes obj eitos a que fe dirigirão fempre as Paternaes provi¬ 
dencias, e piiffimas Leys de Sua Mageftade: como em pre¬ 
juízo commum dos leus VaíFallos, fe faltou á obfervancia, 
que ellas deverão ter, com efcandolofa offenfa naõ fó das 
Leys, da Juftiça , e Piedade, mas até daquelle mefmo de¬ 
coro , que íe deve aos reípeitofos Decretos dos noílos 'Au- 
guftos Soberanos: Para que as- ditas Reáes Ordens, tenhao 
a íiia devida execução ; obfervaráõ os Direílores as deter¬ 
minações feguintes, 

60 Diílaõ as Leys da natureza, e da razaõ, que affiin 
como as partes no corpo fyfico devem concorrer para acoa- 
íervaçaõ do todo., lie igualmente perciía efta obrigaçaô nas 
partes , que conftitnem o todo moral, e político. Contra 
os irrefragaveis diítames do meímo direito natural , fe fal¬ 
tou até agora a efta indiípenfavel obrigação ; affeítando-fe 
eípeciofos pertextos para fe illudir a repartição do Povo , de 
que por infallivel confequencia fe havia de leguir a ruina 
total do Eftado; porque faltando aos moradores delle os 
operários de que neceffitaô para a fabrica das Lavouras , e 
para a extrscçaô das Drogas , preciíamente' fe havia de ai** 
mimiir a cultura, e abater o Commercio. 

6 1 Eftabelecendo-fe uefte folido , e fundamental prin¬ 
cipio as Leys da diftribuiçao , clara, e evidentemente com- 
prehenderáo os Direítores , que deixando de obíervar efta 
Ley , fe conftituem Réos do. mais abominável, e efcanda- 
lofo deliíto ; qual he embaraçar o eftabelecimento, a con- 
fervaçaÕ , o augmento , e toda a felicidade do Eftado , e 
fruftrar as piiffimas intenções de Sua Mageftade , as quaes 
na fôrma* dò Alvará de 6 de Junho de 1755. íe derigem a 
que os Moradores delle fe naõ vejaõ precifados a mandar 
vir. obreiros, e trabalhadores de fóra para 0 trafico das íuas 
Lavouras, e cultura das íuas terras; e os índios naturaes dos 
Pais, nao fiquem privados do j.ufto eftipendio correfponden- 
te ao feu trabalho , que daqui por diante fe lhe regulará 
na forma das Reaes Ordens dg dito Senhor: Fazendo-íe por 

efte 
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efte modo entre huns, e outros recíprocos os interefles, dç 
que fem duvida reíukaráô ao Eftado as ponderadas felicida¬ 
des. 

61 Pelo que recotnmendo aos Direítores, appliquem 
hum efpecialiffimo cuidado , a que os Pnncipaes, a quem 
compete privativamente a execução das Ordens reípeáivas 
á diftribuiçao dos índios , nao faltem com. elles aos mora¬ 
dores, que lhes prefentarem Portarias do Governador doE(- 
tado ; nao lhes fendo licito em cáfo algum , nem exceder 
0 numero da repartição ; nem deixar de executar as referi¬ 
das Ordens , ainda que feja com detrimento da maior utili¬ 
dade dos meímos índios ; por fer indifputavelmente certo , 
que- a neceffidade commua , conílitue hurna Ley íuperior a 
todos os.incomodas, e prejuízos particulares. 

6] E como Sua Mageftade foi fervido dar novo mç- 
thodo ao governo deftas Povoações ; abolindo a adminif- 
traçao temporal, que os Regulares exercitavaõ nellas ; e 
em coníequencia deita Real Ordem , fica ceftando a forma 
da repartiçaõ dos índios ; os quaes íe dividirão em tres par¬ 
tes ; huma pertencente aos Padres Miffionarios ; outra, ao 
íerviço dos Moradores; e outra ás meimas Povoações-: Or* 
deno aos Direílores , que obíervem daqui por diante invio- 
lavelmente 0 paragrafo 15. do Regimento , no qual 0 dito 
Senhor manda , que-, divindindo-fe os ditos índios em duas 
partes igúaes, huma delias fe conferve fempre nas íuas ref* 
peílivas Povoações , affim para a defeza do Eftado 5 como 
para todas as diligencias do ieu Real íerviço, e outra jwa 
fe repartir pelos Moradores, naõ fó para a efquipaçaõ das 
Canoas , que vaõ extrahir Drogas ao Sertaõ , mas para os 
ajudar na plantaçaõ dos Tabacos,, canas de Affucar ? Algo- 
daó , e todos os generos, que podem enriquecer o Eftado, 
e ausmentar o Commercio, 

64 Para que a referida diftribiçaÓ , fe qblerve com 
aquella reftidaÕ, e inteireza, que pedem as Leys da Juftiça 
diftributiva , ceifando de huma vez os clamores dos ovos, 
que cada dia fefaziaó maisjuftificad.es pelos affeâados pretex- 
tos, com que fe confundiaõ em ta6 iniereflante matéria, as 
repetidas Ordens de Sua Mageftade; naõ fe podendo compre- 
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hender, íe era mais abominável a caufa; íe mais prejudicial 
o efféito ; haverá dois livros rubricados pelo Deíembargador 
Juiz de Fora, em que fe matriculem todos os índios capazes 
de trabalho, que na forma do § XIII. do ilegimenro íaõ to¬ 
dos aquelles, que tendo treze annos de idade, naõ paliarem 
de íeftenta. 

Hum deíles livros íe cònfervará em poder do Go¬ 
vernador do Eftado, e outro no do Deíembargador Juiz de 
Fora, como Prefidente da Camera; nos quaes fe irao matri¬ 
culando os índios, que chegarem á referida idade; rifcando- 
fe defte numero todos aquelles , que conftar por Certidões 
dos íeus Parochos, que tiverem falecido, e os que pela razaõ 
dos feus achaques fe reputarem por incapazes de trabalho: O 
que íe deve executar na conformidade das lidas, que os Dire¬ 
tores remetteráõ todos os annos ao Governador do Eftado, as 
quaes devém eftar na fua maõ ate o fim do mez de Agofto 
infaílivelmente. 

66 Sendo pois as referidas liftas o documento , autenti¬ 
co, pelo qual fe devem regular todas as ordens reípeítivas á 
mefma diftribuiçaõ, ordeno aos Diretores, que as façao to¬ 
dos os annos, declarando nellas fídelillimamente todos os ín¬ 
dios, que forem capazes de trabalho, na forma dosparagra- 
fos antecedentes-, as quaes feraõ aílignadas pelos mefmos DF 
retores, e Principaes, com cominaçaõ de que faltando ás Leys 
da verdade em matéria tao importante ao intereffe Publico, 
huns, e outros íerao caftigados como inimigos communs do 
Eftado. 

6 y Mas ao mefmo tempo , que recommendo aos Dire¬ 
tores, e Principaes a inviolável, e;exata obfervancia de to¬ 
das as ordens reípetivas á repartiçaÕ do Povo ; lhes orde¬ 
no, que naõ appliquem índio algum ao íerviço particular dos 
Moradores para fora das Povoações , íem que etíes lhe ápre- 
fentem licença do Governador do Eftado, por efcrito; nem 
confintaõ, que os ditos Moradores retenhaõ em caía os refe¬ 
ridos índios alem do tempo porque lhe forem concedidos: O 
qual fe declarará nasmeímas Licenças, e também nos recibos, 
que os Moradores devem paílar aos Principaes, quando lhes 
entregarem os índios, E como a eícandalofa negligencia, que 

tem 
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tem havido na obfervancia defta Ley, que fe declarà no pa- 
ragrafo y. tem fido a origem de fe acharem quafi deíertasas 
Povoações , íerao obiigados os Diretores, e Principaes a 
remetter todos os annos ao Governador do Eftado huma Lif- 
ta dos tranígrellores para íe proceder contra elies, impondo* 
ie-!hes aquellas penas, que determina a lobredjta Ley no re¬ 
ferido para grafo. 

68 He verdade, que naõ admitte contfoveríia , que em 
todas as Nações civilizadas, e polidas do Mundo á propor- 
çaõ das Lavouras, das manufaturas, e do Commercio , íe 
augmenta 0 numero dos Commerciantes, operários-, e Agri¬ 
cultores ; porque correfpondendo a cada hum 0 jufto, e racio- 
navel inteíefte proporcionado ao feu trafico, fe fazem recipro¬ 
cas as conveniências, ecommuas as utilidades,- E para que as 
Leys da diftribuiçao fe obíervem com reciproca conveniência 
dos moradores, .e dos índios, e eílés fe poílaÕ empregar íem 
violência nas utilidades daquelles, defterrando-fe por efte mo¬ 
do 0 poderofo inimigo da ociofidade, feraõ obrigados os mo- 
xadores, apenas receberem os índios, a entregar aos Direflores 
toda a importância dos feus íalarios, que na forma das Reaes 
Ordens de Sua Mageftade, devem ler arbitrados de forte, 
que a conveniência do lucro lhes íuavife 0 trabalho. 

69 Mas porque da obfervancia defte paragrafo, fe po¬ 
dem originar aquellas racionáveis , e juftas queixas, que ate 
agrora faziao os moradores, de que deixando ficar nas Povoa¬ 
ções os pagamentos dos índios , ainda quando evidentemen¬ 
te moftravaõ, que os mefmos índios deíertavao de feu íerviço 
le lhes naõ reftituiaõ os ditos pagamentos; vindo por efte mo¬ 
do os defertores a. tirar comodo do feu meímo delito, naõ lo. 
com irreparável damno dos Póvos, mas com total habatímen- 
to do Commercio; fendo talvez efte iniquo fim a que fe ; den- 
gia taopernicioío abufo; para fe evitarem as referidas queixas, 
Ordeno aos Diretores, que apenas receberem os fobreditos 
falarios entreguem aos índios huma parte daimpoitancia t e - 
les, deixando ficar as duas partes em depofito-; para 0 que ha¬ 
verá em todas as Povoações hum Cofre, deftinado unicamen¬ 
te para depoíito dos ditos pagamentos, os- quaes íe acabatao 
aos mefmos índios , confiando > que elies os vencerão com 
0 feu trabalho, 
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70 Sucedendo porém defertarem os índios do íerviço 
dos moradores ames do tempo, que fe acha regulado, pelas 
Reaes Leys.de Sua Mageftade, que na fôrma do paragrafo 
14. do Regimento, a refpeito delia Capitania lie de leis me* 
zes; e verilicaiidu-fe a dita defertaçao, a qual os moradores de¬ 
vem fazer certa por algum documento; ficarão os índios per¬ 
dendo as duas partes do feu pagamento, que logo íe entrega¬ 
rão aos mefmos moradores. O que íe praticará pelo contrario 
averiguando-fe , que os moradores derao caufa á dita defer- 
çao, porque nefte cafo naõ íó perderão toda a importância do 
pagamento, mas 0 dobro delle. E para que os moradores nao 
polláó allegar ignorância alguma nefta matéria, lhes advirto 
finalmenteque falecendo algum índio no mefmo trabalho, 
ou impoffibilitando-íe para elle, por caufa de moleflia, feráo 
obrigados a entregar ao mefmo índio, ou a léus herdeiros 0 juf- 
to ellipendio, que tiver merecido. 

71 E como pelo. paragrafo yo. defte Direílorio , íe 
concede licença aos Principaes , Capitães mores, Sargentos 
móres, e mais Officiaes das Povoações , para mandarem al¬ 
guns índios por lua conta aoCommercio do Sertão, por íer 
jufto, que íe lhes permittao os meios competentes para fiiílen- 
tarem as íuas PefToas, e Familiascom a decencia devida aos 
íeus empregos, obfervaráõ os Direâores com os referidos Of¬ 
ficiaes na fôrma dos pagamentos, 0 que fe determina a refpei¬ 
to dos Moradores, exceptuando unicamente ocaío emqueel- 
les como PefToas miíeraveis naõ renhaõ dinheiro, ou fazendas 
com que polFao prefazer a importância dos Salários, porque 
íielfe cafo feráo obrigados a fazer hum eferipto de divida, aflig- 
nado por elles, e pelos meímos Direâores, que ficará no Co¬ 
fie do depofito, no qual fe obriguem á fatisfaçaõ dos referidos 
Salarios apenas receberem 0 produâo, que lhes competir. 

72 Devendo acautelar-íe todos os dólos, que podem 
acontecer nos pagamentos dos índios, reccmmendo muito aos 
Direâores, que no caio, que os moradores queiraõ fazer 0 
dito pagamento, em fazendas; achando ps índios conveniên¬ 
cia neííe modo de fatisfaçaõ; naõ confintaõ de nenhum mo¬ 
do , que eftas fejao reputadas por maior preço , do que íe 
vende nefta Cidade; permittindo unicamente de avanço ajuf- 
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ta defpeza dos tranfportes, que fe arbitrará á proporção das 
diftancias das Povoações a refpeito da melma Cidade. E 
quando os ditos Moradores pertendao reputar as íuas fazen¬ 
das , por exorbitantes preços , nao poderio os Direâores 
aceitai ias em pagamento, comcominaçaõ de íatisfazerem aos 
mefmos índios qualquer prejuízo, que íe lhe feguir do contra¬ 
rio. 0 que os mefmos Direâores obfervaráõ em todos os ca- 
íos, em que os Moradores concorrem por eíte modo corn os 
índios, ou feja íatisfazendo-lhes com fazendas o feu trabalho, 
ou comprando-lhes os feus generos. 

73 Coníillindo finalmente na inviolável execuçaS def- 

tes Paragrafos o deftribuirem-fe os índios com aquella fideli¬ 
dade , e inteireza, que recommendaõ as piiífimas Leys de Sua 
Magefiade, dirigidas unicamente ao bem commum dos íeus 
Vaffalios, e ao lolido augmento do Eftado: Para que de ne¬ 
nhum modo íe poííao iiludir eftas mtereífantiílimas detremi- 
nações feraõ obrigados os Direâores a remetter todos os an- 
nos no principio de Janeiro ao Governador do Eftado huma 
liíta de todos os índios, que fe deftribuírap no.anno antece¬ 
dente ; declarando-fe o$ riomes dos Moradores, que os rece¬ 
berão; e em que tempo; a importância dos felíarios, que fi¬ 
carão em depofito; e os preços porque forao reputadas as fa¬ 
zendas , com as quaes fe fizeraó os ditos pagamentos; para que 
ponderadas eftas importantes matérias com a devida reflexão 
fe poííao dar todas aquellas providencias, que fe julgarem pre- 
cifaspara fe evitarem os prejudicialiflimos dólos, queíeú- 
nhaô introduzido no importantiílímo Commercio do Sertão, 
faltando-fe com efcandalo da piedade, e da razao a$ Leys da 
juftica deftnbuciya , na repartiçaó dos índios , em prejuízo 
commum dos Moradores, eásda comutativa ficando por eíte 
modo privados os ditos índios do racionavel lucro doíeu tra¬ 
balho. D 

74 A laftimofa ruina , a que. fe achao reduzidas as Po¬ 
voações dos índios,de que fe compóe efte Eftado; he digna 
de taõ eípecial attençaó, que nao devem os Direâores omittif 
diligencia alguma conducente ao feu prefeito reftabelecimen- 
to Pelo que recommendo aos ditos Direâores, que apenas ne¬ 
garem as íuas refpeâivas Povoações , appliquem logo todas 
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as providencias para que nellas feeftabeleçaõcafas de Carne- 
ra, e Cadêas publicas, cuidando muito em que eftas fejao 
erigidas com toda a íegurança * e aquellas com a poffivel gram> 
deza. Confequentemente empregarão os Direflores hum par¬ 
ticular cuidado em perfuadir aos índios, que façaõ caías de¬ 
centes para os íeus domicillios, defterrando o abuío, e a vi¬ 
leza dé viverem choupanas á imicaçaõ dos que habitaocomo 
■barbaros o inculto fentro dos Sertões, fendo evidentemertté 
certo, que para o augmento das Povoações , concorre mui¬ 
to a nobreza dos Edifícios. 

Mas' como a principal origem do lamentável eftado 
a que as ditas Povoações eftaõ reduzidas procede de fe acha¬ 
rem evacuadas; ou porque os íeus habitantes obrigados das 
violências, que experimentarão nellas, bufcavaõ 0 refugio 
nos meímos Mattos em que mafceraõ; ou porque os Morado¬ 
res do Eftado uíando do illicito meio de os praflicar, e de ou¬ 
tros muitos que adminiftra em huns a ambiçaõ, em outros a 
miíeria, os retém, e coníervaõ no feu ferviço5 cujos ponde¬ 
rados damnos pedem huma prompta , e efficaz providencia: 
Seratí obrigados os Direflores a remetter ao Governador do Eí- 
tado hum mappa de todos os índios auíentes, aífim dos que 
fe achaõ nos Mattos, como nas caías dos Moradores, para 
que examinando-fe as cauías da fua deferçaõ , e os motivos 
porqüe os ditos Moradores os confervaõ em íuas caías , fe ap* 
pliquem todos os meios proporcionados para que fejao reftitui- 
dos ás íuas relpeflivas Povoações. 

76 E como para confervaçaõ , e augmento delias naô 
feria providencia baftante 0 reftituirem-fe aquelles Moradores, 
fcom que forao eftabdecidas, naõ fe introduzindo nellas maior 
numero de habitantes; 0 que íófepóde confeguir, ouredu- 
zindoJe as Aldeãs pequenas a Povoações populofas; ou for¬ 
necendo-as de índios por meio dos defcimentos; obfervaráó 
os Direflores nefta importante materià as determinações fe- 
guintes , as quaes lhes participo na conformidade das lleaes 
Ordens de Sua Mageftade. 

77 No § II. do Regimento ordena 0 dito Senhor, que 
as Povoações dos índios conftem ao menos de 150^ Mo¬ 
radores, por naõ íer conveniente ao bem Eípiritual, eTem- 

po- 
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poral dos meímos índios, que vivaõ em Povoações peque¬ 
nas , íendo índifputavel, que á proporção do numero dos ha¬ 
bitantes fe introduz nellas a civilidade, e Commercio, E co¬ 
mo para fe executar efta Real Ordem fe devem reduziras Al¬ 
deãs a Povoações populofas, incorporando-fe, eunindo-fe 
humas a outras; 0 que na fórma da Carta do primeiro de Fe¬ 
vereiro de 1701. firmada pela Real maõ de Sua Mageitade, 
fe nao pode executar entre índios de diverfas Nações, fem 
primeiro confultar a vontade de huns, e outros; ordeno aos 
Direflores, que na m.eíma lifta que devem remetter dos ín¬ 
dios, na fórma acima declarada, expliquem cora toda a clare¬ 
za a diftincçaõ das Nações; adiveifidadedoscoftumes, que 
ha entre ellas; e a oppofiçaõ , ou concordia em que vi¬ 
vem ; para que , refleflidas todas eftas circumftancias, fe 
polía determinar em Junca omodo, com que fem violência 
dos meímos índios íe devem executar eftas utiliífimas reduc- 
ções. 

78 Em quanto porém aos decimemos , fendo Sua Ma¬ 
geftade fervido recommendallos aos Padres Miflionarios nos 
g§. 8., e 9. do Regimento, declarando 0 mefmoSenhor 
que confiava delles efte cuidado, por lhes ter encarregado a 
adminiftraçaõ Temporal das AIdêas; como na conformidade 
do Alvará de 7 dejunho.de 17JJ. foi 0 dito Senhor fervido 
remover dos Regulares 0 dito governo Temporal mandando-o 
entregar aos Juizes Ordinários, Vereadores, emais Officiaes 
de Juftiça, e aos Principaes refpeftivos; teraõ os Direflores 
huma incaníavel vigilância em advertir a huns , e outros, 
que a primeira, e mais importante obrigáçao dos íeus pól- 
tos confifte em fornecer as Povoações de índios por meio 
dos decimentos, ainda que feja a cuíla das maiores deí- 
pezas da Real Fazenda de Sua Mageftade, como a inimitá¬ 
vel , e catholica piedade dos noffos Auguftos Soberanos, 
tem declarado em repetidas Ordens, por íer efte 0 meio 
mais proporcionado para fe dilatar a Fé, efazer-íe re peita 
do, e conhecido nefte novo Mundo 0 adoravel nome do noí- 


os ditos Juizes Ordinários, e Principaes 

poffad deíeropenhar.cabalmente taôalta, e importanteobn- 
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gaçftfi, ficará por conta dos Direélores períuadir-lhes as gran¬ 
des utilidades Efpirituaes ,e Temporaes, que fe haó de feguir 
dos ditos decimemos , eoprompto, e efficazconcurfo, que 
acharão íempre nos Governadores'do Eftado, como fiéis exe¬ 
cutores , que devem íer das exemplares, catholicas, e relí- 
gioíillimas iucençóes de Sua Mageftade. 

8o Mas como a lleal intenção dos noílos Fideliffimos 
Monarchas, em mandar fornecer as Povoaçoes de novos ín¬ 
dios íe dirige, naóíóaoeftabdecimentodasmefmasPovoa¬ 
çoes , e angmento do Eftado, mas á civilidade dos meímos 
Índios por meio dacommunicaçaó, e doCommercio; ’e pa¬ 
ra efte virtuplo fim póde concorrer muito a xntrodncçaõ dos 
Brancos nas ditas Povoaçoes, por ter moftrado a experien- 
cia, que a odiofa feparaçaô entre huns, eoutros, em que 
até agora íe confervavaó, tem fido a origem da incivilidade, 
a que fe achaõ reduzidos; para que os meímos índios fe pof- 
fao civilizar pelos fuaviQImos meios do Commercio, e da com- 
numicaçaó; e eftas Povoaçoes paliem a íer nao íó populo- 
ías,mas civis; poderáo os Moradoresdefte.Eftado,de qual¬ 
quer qualidade, ou condição que fejaó , concorrendo nelles 
as circumftancias de hum exemplar procedimento, aífiftirnas 
referidas Povoaçóes , logrando todas as honras, e privilégios, 
que Sua Mageftade foi fervido conceder aos Moradores del¬ 
ias: Para o que aprefentando licença dò Governador do Eí- 
tado, naó íó os admittiráó os Diteílores, mas lhes daraó 
todo o auxilio, e favor poftivel para erecçaó de cafas compe¬ 
tentes ás fuas Peffoas, e Famílias; e lhes diftribuiraó aquel- 
la porção de terra que elles poíTaõ cultivar, íem prejnizodo 
direito dos índios, que na conformidade das Reaes Ordens 
do dito Senhor faó os primários, e naturaes íenhorés das 
mefmas terras; e das que aflim íe lhes diftribuirem manda¬ 
rão no termo que lhes permitte a Ley, os ditos novos Mo¬ 
radores tirar fuas Cartas de Datas na forma do coftume in- 
alteravelmente eftabelecido. 

8t E porque os índios , a quem os Moradores defte 
Eftado tem repofto em má Fé pelas repetidas violências, com 
que os tratáraó até agora, fe naó perfuadaó de que a introduc- 
çaÕ delles lhes lerá fummamente prejudicial ; deixando-íe con¬ 
vencer 
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vencer de que affiftindo naquellas Povoaçóes as referidas 
peffoas, íe faraó fenhoras das fuas terras, e fe utilizaráó 
do leu trabalho, e do.feuCommercio; vindo por efte mo¬ 
do a fobredita introducçaó a produzir contrários effeitos ao 
lólido eftabelecimento das mefmas Povoaçóes ; íerao obri¬ 
gados os Dire&ores, antes de admittir as taçs Peffoas, a 
manifeíUrJhes as condições, a que ficaõ fujeitas , de que 
íe fará termo nos livros da Camera aílignado pelos Dire- 
flores, e pelas mefmas Peffoas admittidas. 

82 Primeira: Que de nenhum modo poderáo poffuiras. 
terras, que na fôrma das Reaes Ordens de Sua Mageftade 
fe acharem diftribuidas pelos.índios, perturbando-os da 
poíle pacifica delias, ou íeja em íatisfaçaóde alguma divi¬ 
da, ou a titulo de contrado, doaçaó, diípofiçaó , Tefta- 
xnentaria, ou de outro qualquer pretexto, ainda fendo ap- 
parentemente licito, e honefto. 

83 Segunda: Que íeráó obrigados a confervar com os 
índios aquella reciproca paz, e concordia , que pedem as 
Leys da humana Civilidade, confiderando a igualdade, que 
tem com elles na razaÓ generica de Valíallos de Sua Ma- 
aeftade , e tratando-íe mutuamente huns a outros com to¬ 
das aquellas honras, que cada hum merecer pela qualida¬ 
de das fuas Peffoas , e graduaçaó de feus póftos^ 

84 Terceira: Que nos empregos honorificos nao tenhao 
preferencia a refpeito dos índios, antes pelo contrario, ha¬ 
vendo neftes capacidade , preferirão íempre aos mefmos 
Brancos dentro das fuas reípeâivas Povoaçoes, na confor¬ 
midade das Reaes Ordens de Sua Mageftade. , 

8 ç Quarta: Que fendo admictidos naquellas Povoaçoes 
para civilizar os índios, e os animar com 0 feu exemplo 
á cultura das terras, e a buícarem todos os meios licito», 
e virtuoíosde adquirir as conveniências Temporaes, ienao 
delprezem de trabalhar pelas fuas mãos nas terras, quedes 
forem diftribuidas; tendo entendido, que i proporção do 
trabalho manual, que fizerem, lhes peirmittira 
tade aquellas honras, de que fe contornem ben mentos os 
que rendem ferviço taó importante ao bem publico. 

86 Quinta : Qiie deixando de obfervar qualquer 
E ii re ‘ 
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aferidas condiçot#, ferao, logo expulfos das mefmas terras j 
perdendo todoodireito, qüe tinhaõ adquirido, aílim ápro¬ 
priedade delias, como a todas as Lavouras, e plantações, 
que tiverem feito.. 

87 Para fe confeguirem pois os intereflantiflimos fins, 
a que. fe dirigem;,as mencionadas condições, que fsõ a paz, 
a união, e a concordia publica, íem as quaes naõ podem 
as Republicas fubíifli.r, cuidaráõ muito os Üirectores em ap- 
plicar todos os meios conducentes para que nas íuas Povoa¬ 
ções fe extingua totalmente a odiofa, e abominável diítinc- 
ca6, que a ignorância, ou a iniquidade de quem preferia 
as conveniências particulares aos intereíles públicos, intro¬ 
duzia entre os índios, e Brancos, fazendo entreellesquafi 
moralmente ímpofTivel aquella união, e fociedade Civil tan¬ 
tas vezes recommendada pelas Reaes Leys de Sua Mageitade. 

88 Entre os meios , mais proporcionados para fe con- 
feguir taõ yirtuofo, utíl, e íanto fim , nenhum he mais effi- 
caz, que procurar por via de cafamentoseíla importantiííi- 
ma^iníao. Pelo que recommendo aos Direílores, que ap- 
pliquem hum inceffante cuidado em facilitar, e promovei: 
pela fua parte os matrimónios entre os Brancos, e os ln* 
dios, pata que por meiodefle fagrado vinculo íe acabe de 
extinguir totalmente aquella odiofiflima diftincçaõ , que as 
Nações mais polidas do Mundo abominaraõ fempre , co¬ 
mo inimigo commum do íeu verdadeiro , e fundamental 
eftabelecimento. 

89 Para facilitar os ditos matrimônios, empregarão os 
Direílores toda a efficacia do íeu zelo em perluadir a to» 
des ;as Pelíoas Brancas, que aíliftirem nas íuas Povoações, 
■que os índios tanto naõ íao de inferior qualidade a reípei- 
to dei las, que dignando-íe Sua Mageftade de os habilitar pa* 
ra’ todas aquellas honras competentes ás graduações dos feus 
põftos, confequentemente ficaõ logrando os mefmos privi¬ 
légios'as Peíloas que cafarem com os ditos índios; defter- 
íando-íe por efte modo as prejudicialiffimas imaginações 
dos Moradores defte Eítado, que fempre reputáraõ por in¬ 
fâmias fimilhantes matrimónios. 

9.0 Mas como as providencias, ainda fendo reguladas 

pe- 
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pelos diítames da reflexão, e da prudência, produzem mui* 
tas vezes fins contrários, e póde íucceder, que, contrahi* 
dos eftes matrimónios, degenere o vinculo em defprezo, 
e em difcordia a mefma uniaõ; vindo por efte modo a tranf- 
formar-fe em inftrumentos de ruina os mefmos meios que 
deveraõ conduzir para a concordia; recommendo muito aos 
Direílores, que apenas forem informados de que algumaS 
Peíloas, fendo caladas, deíprezaÕ os feus mandos, ou as 
íuas mulheres, por concorrer nelles a qualidade de Indibs, 
0 participem logo ao Governador do Eítado, para que fe- 
jaó fecretamente caftigados, como fomentadores das anti¬ 
gas difcordias , e perturbadores da paz, e união publica. 

pt Deite modo acabarão de comprebender os índios 
com toda a evidencia, que eftimamos as íuas peíloas; que 
naõ deíprezamos as fuas allianças, e o íeu parentefco; que 
reputamos, como próprias as fuas utilidades; e que defe- 
jamos, cordial, e fmcéramente conlervar com elles aquella 
reciproca uniaõ, em que fe firma, eeítabelece afolidafe- 
licidade das Republicas. 

ni Confluindo finalmente o firme eftabelecimento de 
todas eftas Povoações na inviolável , e exaíla obíervancia 
das ordens, que íe contemneíleDiteílorio, devo lembrar 
aos Direílores o inceffante cuidado , e incanfavel vigilân¬ 
cia, que devem ter em taõutil, e intereffante matéria ;^bem 
entendido , que entregando-lhes méramente a direcção , e 
economia deíles Índios, como íe foliem léus Tutores, em 
quanto fe confervao na barbara, e incivil niíticidade , em 
que até agora foraÕ educados; naõ os dirigindo com aquel e 
zelo , e fidelidade que pedem as Leys do Direito natural, 
e Civil, ferao punidos rigoroíamente como inimigos com- 
mtins dos íólidos intereíles do Eítado com aquellas penas 
eílabelecidas pelas Reaes Leys de Sua Mageftade , e coo 
as mais que o meímo Senhor for fervido impor-lhes como 
Réos de deliílos taõ prejudiciaes ao commum , e ao 
portantillimo eftabelecimento do meímo Eítado. 

,, Mas ao meímo tempo, que recommendo aos Uire 
flores a inviolável obíervancia delias ordens, lhes torno a 
advertir a prudência, a iuavidade, e a brandura, com que 
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devem executar as fobreditas ordens, eípecialmente as que 
diflerem refpeito á reforma dos abufos , dos vicios, e dos 
poftumes deftes Povos, para que nao íucceda que, eftimu- 
lados da violência, tornem .a buícar nos centros dos Mattos 
os torpes, e abomináveis erros do Paganifmo* 

94 Devendo pois executar-fe as referidas ordens com 
todos os índios, de que íe compóem eftas Povoações , com 
aquella moderaçao, e brandura, quedi&aóas Leys da-pru¬ 
dência ; ainda le faz mais precifa efta obrigaçaó com aquet- 
Jes, que novamente defcerem dos Sertões, tendo enfmado 
a experíencia, que íó pelos meios da fuavidade hequeef- 
tes miferaveis ruílicos recebem as fagradas luzes do Evan¬ 
gelho , e o utiiiffimo conhecimento da civilidade, e do Com- 
mercio, Por cuja razao nao poderão os Direftores obrigar 
aos fobreditos índios a fervíço algum antes de dous annos 
de aíliftencia nas fuas Povoaçoes ; na fórma, que determi¬ 
na Sua Mageftade no §. XIII. do Regimento. 

9j Ultimamente recommendo aos Direftores, que ef- 
quecidos totalmente dos naturaes fentimentos da própria con¬ 
veniência , íó empreguem os feus cuidados nos intereíles 
dos índios ; de forte que as fuas felicidades poflaó fervir 
de eftimulo aos que vivem nos Sertões, para que abando¬ 
nando os laílimofos erros , que herdáraó de feus progeni¬ 
tores , bufquem voluntariamente neítas Povoaçóes Civis, 
por meio das utilidades Temporaes, a verdadeira felicida¬ 
de, que he a eterna. Deíle modo íe coníeguiráó fem du¬ 
vida aquelles altos, yirtuofos, e fantiffimos fins, que fize- 
■rao íempre o objeflo daCatholica piedade, e da Real be- 
nificencia dos noílosAnguftos Soberanos; quaes faó; adi- 
lataçaá da Fé ; a extincçaó do Gentilifmo; a propagaçaó 
do Evangelho ; a civilidade dos índios; o bem cotnmum 
dos Vaífallos; o augmento da Agricultura ; a introducçaõ 
do Commercio; e finalmente o eftabelecimento, a opulên¬ 
cia , e a total felicidade do Eftado. Pará, 3 de Maio de 
1757, pj Francifco Xavier de Mendqça Furtado, s 
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U ELREY. Faço fakr m que efie Al¬ 
vará de confirmação virem: Qú findo» 
me frefinte 0 Regimento, que iam in - 
chifo , e tem for titulo : Direítorio , 
que fe deve obfervar nas Povoaçoes dos 
índios do Pará, e Maranhaó., em quan¬ 
to Sua Mageftade naõ mandar 0 con¬ 
trario : deduzido nos noventa e finco 

) T. 


uano . mmmuu wuj wucnn* p jm»v 
Paramfos , m nelle fe contém , t pullicaio em tris de 
Mm do mm proximo precedente demlfttwtosefinmta 
. fete por Fmcifco Xavier de Mendoqa Furtado, do meu 
Confeito , Governador, e Capnao General do mefmo Eftado , 
t meu Principal Commifario , e Mmjtro Phmpotemmo 
nas Conferencias foke a Denmaqaó dos Lmttes ieptem- 
trnmsdo Eftado do Brafth E porque fendo mfto, eemu- 
..j 0 cm m adueo confelho, e prudente ielikmaoporPeJJm 
Jantas e timoratas, que mandei mijultarjohreefta matem 

f achou por todas unifoniemente, ferem mmto cmmentes pa- 

ra 0 fervico de Deos, e meu, t para o Bm-Comnm, e fe¬ 
licidade dlquelles índios, as Difpoftm contendas no dito 
R btem . Bei for km , e tncfm e confirmar o m fm 
Regimento enrgeral, t cadahm dos feus, wventajfinco Pa- 
ragrafos em farticula^ mofe aqm £*r ^ 

tos, e tranfcrtptos ■ f Lu Ml, e dfoluto ; para que 

"is,ííSW, rfoj* 

por ellefe gomm as J e tfocmin, e reduzirem a 

affociados, e pelo tempo f / do Confdbo 

viver cmlmente. Pelo que - ft ,v m Lçao, Prefdente 
Ultramarino, Regedor A <#*3 
da Meza da Confiemui,e eCa- 

nera! do Eftado ^ kmao5 Governadores das Be- 

pitaes Gemrns delle, com „ ^ ç mmm 

líiçoes da Bahta, e Bio J ^ /íimiinftraçaS da 

deftes Reinos, e feus Donun , f Govemdo- 

Companhia Gera do GmPara, M ^ & ^ 
res das Capitanias doGr ^Lefquer outras Capitanias-, 
do RioNegro, do Intendentes, t 


EU 
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Dire flores das Colonias ; e a todos os Mintjlros , Juizes > 
Jufiças , e mais Pefoas , $ o conhecimento defie per* 
tencer , o cnmprao , ^ guardem, e ofaçao cumprir , 
dar tao inteiramente , como nelle fe contém ; /m embargo , 
w dúvida alguma ; £ objlantes quaefquer Leys , Üég/- 
ox , Alvarás , Provisoes , Extravagantes , Opiniões , ê 
G/í^/j ^ Doutores , cojlumes , ? if/ft/oj contrários : Porque 
tudo Hei for derogado para efle efeito fomente , ficando aliás 
fempre em feu vigor. E Hei outrofimpor km , que eftcAk 
vará fe regijle com 0 mefmo Regimento nos livros das Ca - 
meras , onde pertencer , depois de haver fido publicado por 
Editaes : £ que valha como Carta feita em meu Nome , paf 
fada pela Chancellaria , £ /HMi cornos Sellos pendentes das 
minhas Amas ; tf/W* que pela dita Chancellaria nad faca 
tranfito , e 0 /m efeito haja de durar mais de hum atino , fem. 
embargo das Ordenações em contrario . Dado em Belem , w 
fa/M? dias do mez de Jgofto de mil fetecentos e fmcoenta 
e oito . 


rey : 


Sebajliao Jofc de Carvalho e Mello . 
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A Lvará, por que V.Magcftade há por bem confirmar 0 Regi¬ 
mento, intitulado: direttorio , que fe deve obfervar ms Po¬ 
voações dos índios do Pará , e MaranhaÕ , em quanto Sm Magef- 
tade nao mandar 0 contrario : Na forma aífima declarada. 


Para VoíFa Mageftade rer. 


Filippe Jofé da Gama 0 fez. 


Regiftado na Secretaria de Eftado dos Nogodcs do Reino, 
no livro da Companhia Gerai do GraÒ Pará, e Maranhaó, 
a foi. no. Belém a 18 de Agoílo de 1758. 

filippe Jofê da Gama , 


P Oderá o Impreffor Migue! Rodriges eítampar o Re- 
gimento, intitulado: Direttorio, que fe deve obfervar 
ms Povoações dos Índios do Pará, eMamlao, em quan¬ 
to Sua Mageílade nao mandar o contrario ; Porque para et- 
íé effeito por efte Decreto íómente, lhe concedo a licen¬ 
ça neceilaria. Belém, a dezafete de Agofto de mil íere* 
centos e cincoenta e oito. 


Com a Rubrica de Sua Mageftade* 


Regiftado. 



















